


Análise Crítica das Ciências da Saúde
3

Atena Editora 
2019

Christiane Trevisan Slivinski
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A532 Análise crítica das ciências da saúde 3 [recurso eletrônico] / 

Organizadora Christiane Trevisan Slivinski. – Ponta Grossa, PR: 
Atena Editora, 2019. – (Análise Crítica das Ciências da Saúde; 
v.3) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-678-2 
DOI 10.22533/at.ed.782190710 

 
 1. Farmacologia – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde – Pesquisa – 

Brasil. I. Slivinski, Christiane Trevisan. II. Série. 
  

CDD 615.1 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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CAPÍTULO 1
doi

ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DA DENGUE NO MUNICÍPIO DE 
ARAPIRACA, ALAGOAS ENTRE 2015 A 2016

Bruna Brandão dos Santos 
Universidade Federal de Alagoas - Campus 

Arapiraca 
Palmeira dos Índios, Alagoas

Hidyanara Luiza de Paula 

Universidade Federal de Alagoas - Campus 
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RESUMO: A dengue é uma arbovirose cuja 
transmissão acontece através do mosquito 
Aedes aegypti, presente principalmente no 
meio urbano dos países tropicais e subtropicais. 
A incidência de dengue cresceu nas últimas 
décadas. Estima-se que mais de 2,5 bilhões de 
pessoas (aproximadamente 40% da população 
mundial) irão contrair a patologia. O objetivo 
desta pesquisa foi identificar a situação 
epidemiológica da dengue no município de 
Arapiraca - AL entre os anos de 2015 e 2016. 
Trata-se de uma pesquisa descritiva da 
ocorrência e distribuição dos casos de dengue, 
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nos anos de 2015 e 2016, utilizando dados secundários registrados nos bancos de 
dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan). As variáveis 
selecionadas foram: índice de infestação, classificação da dengue, faixa etária e gênero. 
No período de 2015 e 2016, a secretaria municipal de saúde de Arapiraca registrou 
10,341 casos de dengue confirmados laboratorialmente. Em 2016 foram notificados 
5.215 casos de dengue, com 5.126 casos confirmados, com taxa de incidência de 
2.218/100.000 hab.. Observando-se os casos por faixa etária nos anos de 2015 e 
2016, cerca de 60% dos casos notificados estão concentrados em adolescentes e 
adultos com idade de 15 a 49 anos, identificando-se situação de grupo de risco para 
a infecção. A partir destes resultados, constatou-se que a situação epidemiológica da 
dengue no município de Arapiraca se configura como   um   problema   de   saúde   
pública. Portanto, o desenvolvimento de medidas para o controle e monitoramento do 
paciente são necessários.
PALAVRAS-CHAVE: epidemiologia, dengue, prevalência

EPIDEMIOLOGICAL ASPECTS OF DENGUE IN THE MUNICIPALITY OF 
ARAPIRACA, ALAGOAS BETWEEN 2015 TO 2016

ABSTRACT: Dengue is an arbovirose whose transmission occurs through the Aedes 
aegypti mosquito, present mainly in the urban environment of tropical and subtropical 
countries. The incidence of dengue has increased in recent decades. It is estimated 
that more than 2.5 billion people (approximately 40% of the world's population) will 
contract the pathology. The objective of this research was to identify the epidemiological 
situation of dengue in the municipality of Arapiraca between 2015 and 2016. This is a 
descriptive research on the occurrence and distribution of dengue cases in the years 
2015 and 2016, using recorded secondary data (Sinan). The variables selected were: 
infestation index, dengue classification, age group and gender. In the period of 2015 
and 2016, the municipal health department of Arapiraca recorded 10,341 laboratory 
confirmed cases of dengue. In 2016, 5,215 dengue cases were reported, with 5,126 
confirmed cases, with an incidence rate of 2,218 / 100,000 inhabitants. Observing the 
cases by age group in the years 2015 and 2016, about 60% of the reported cases are 
concentrated in adolescents and adults aged 15 to 49 years, identifying a situation of 
group at risk for infection. From these results, it was verified that the epidemiological 
situation of dengue in the city of Arapiraca is a public health problem. The development 
of measures for the control and monitoring of the patient are necessary.
KEYWORD: epidemiology, dengue, prevalence.

1 | 	INTRODUÇÃO

A dengue é uma arbovirose cuja transmissão acontece através do mosquito 
Aedes aegypti, presente principalmente no meio urbano dos países tropicais e 
subtropicais. A intermitente distribuição de água, descarte incorreto do lixo, falta de 
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saneamento básico associado ao clima contribui a favor da proliferação do agente 
transmissor, configurando-se com um grande problema de saúde mundial (CAZOLA 
et al., 2014).

A incidência de dengue cresceu nas últimas décadas. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde estima-se que mais de 2,5 bilhões de pessoas (aproximadamente 
40% da população mundial) irão contrair  a patologia (OMS, 2012). O número de 
casos dos Estados-Membros em três regiões da OMS reportados aumentou de 2,2 
milhões em 2010 para 3,2 milhões em 2015 (OMS, 2017).

No estado de Alagoas, os dados estimativos do ano de 2015 evidenciaram que 
foram registrados 29.051 casos suspeitos de dengue, tendo sido confirmados 16.726 
(57,6%), dos quais, 18 evoluíram para a forma grave da doença e 04 foram a óbito. 
Apenas 12% dos casos foram confirmados em laboratório (SECRETARIA DE ESTADO 
DA SAÚDE, 2016). Entretanto, esses resultados não evidenciam representação do 
quantitativo real de casos de dengue, que é caracterizado pela subnotificação e 
classificação divergente.

Entender a dinâmica de transmissão de uma infecção vem a proporcionar 
decisões baseadas em evidências epidemiológicas e sanitárias servindo como 
importante estratégia para monitoramento do paciente, orientação, planejamento 
e operacionalização das ações de controle (BARBOSA et al., 2012). Diante deste 
contexto, o objetivo desta pesquisa foi identificar a situação epidemiológica da dengue 
no município de Arapiraca - AL entre os anos de 2015 e 2016.

2 | 	PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Trata-se de uma pesquisa descritiva da ocorrência e distribuição dos casos de 
dengue, nos anos de 2015 e 2016, utilizando dados secundários registrados nos 
bancos de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan). 
Foram selecionadas como variáveis para análise do estudo: índice de infestação, 
classificação da dengue, faixa etária e gênero. A partir dos dados obtidos, organizou-
se em uma planilha no Excel, para posterior análise descritiva foi utilizado o software 
Prisma versão 5.3. Por se tratar de um banco com dados considerados de domínio 
público, não foi necessário submeter o projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No período de 2015 e 2016, a secretaria municipal de saúde de Arapiraca 
registrou 10,341 casos de dengue confirmados laboratorialmente. Em 2016 foram 
notificados 5.215 casos de dengue, com 5.126 casos confirmados, com taxa de 
incidência de 2.218/100.000 hab. O município apresentou uma situação de risco de 
surto, pois foi identificado que o Índice de Infestação Predial registrado consistiu em 
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6,6 (2015) e 6,5 (2016). Somado a isso, um estudo prévio realizado no município de 
Arapiraca investigou o perfil da situação desta arbovirose entre os anos de 2007 e 
2013 concluiu que a dengue vem apresentando um caráter epidêmico (SANTOS et al., 
2016), portanto, atenção especial deve ser dada, pois o perfil de acometimento pela 
infecção do vírus da dengue não tem apresentado diminuição do risco na população 
de Arapiraca.

Entre 2015 e 2016, iniciou-se a ocorrência a notificação de dengue com 
complicações, demonstrando maior necessidade de atenção na notificação, 
investigação e classificação final pelo serviço de saúde. Observando-se os casos por 
faixa etária nos anos de 2015 e 2016, de acordo com as notificações individuais, cerca 
de 60% dos casos notificados estão concentrados em adolescentes e adultos com 
idade de 15 a 49 anos, identificando-se situação de grupo de risco para a infecção, 
como sumarizado na tabela 1. Nota-se ainda que a maioria dos casos ocorreu em 
indivíduos do gênero feminino, especialmente em 2015. Outros estudos evidenciaram 
esse perfil (BORGES BRITTO DE SOUZA; PEREIRA DIAS, 2011; MONTEIRO et al., 
2009; PINTO et al., 2014). A possível justificativa estaria no fato da presença do 
vetor da doença mais próximos dos domicílios, ambiente favorável para a cadeia 
de transmissão e consequentemente, aumentando assim o risco para a transmissão 
(RIBEIRO et al., 2006).

Faixa Etária

Ano

2015 2016*

Ign. Mas Fem Total Ign. Mas Fem Total

< 1Ano 0 88 109 197 0 60 65 125

1 – 4 0 141 136 277 0 121 126 247

5 – 9 0 216 193 409 0 142 143 285

10 – 14 0 329 354 683 0 204 184 388

15 – 19 1 448 633 1.082 2 253 323 578

20 – 34 0 1.027 1.462 2.489 2 644 768 1.414

35 – 49 2 535 1.070 1.607 0 337 542 879

50 – 64 0 267 591 858 0 224 442 666

65 – 79 0 202 329 531 0 186 313 499

80 e + 1 48 71 120 0 51 83 134

Total 4 3.301 4.948 8.253 4 2.222 2.989 5.215

 Tabela 1 – Frequência de dengue por sexo segundo faixa etária, Arapiraca/AL, 2015 e 2016
Fonte: Sinan Online * Dados tabulados em janeiro de 2017, sujeito a revisão.
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4 | 	CONCLUSÃO

A  partir destes resultados, foi possível constatar que a situação epidemiológica 
da dengue no município de Arapiraca se configura como um   problema   de   saúde   
pública. Assim, faz-se necessário o desenvolvimento de medidas para o controle e 
monitoramento do paciente. Isso por meio de treinamento constante das equipes de 
saúde, as quais a partir das capacitações serão capazes não só de reconhecer as 
complicações da infecção pelo vírus da dengue, mas também de frear as possíveis 
progressões da doença.
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